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Auditoria operacional não serve para nada



NBASP 300 / 12

O principal objetivo da auditoria operacional é promover, 

construtivamente, a governança econômica, efetiva e eficaz. Ela 

também contribui para a accountability e transparência

NBASP 3000 / 18

A auditoria operacional visa contribuir para o aperfeiçoamento da 

economicidade, eficiência e efetividade. Visa também contribuir para a 

boa governança, accountability e transparência. A auditoria operacional 

procura fornecer novas informações, análises ou percepções e, quando 

apropriado, recomendações para melhoria



Auditoria operacional não serve para nada



Auditoria operacional exige tempo



NBASP 300 / 37

Para garantir que a auditoria seja adequadamente planejada, portanto, 

os auditores precisam adquirir conhecimento suficiente do objeto. Uma 

auditoria operacional geralmente requer que o conhecimento 

específico, substantivo e metodológico da auditoria sejam adquiridos 

antes do seu início (“pré-estudo”).



Auditoria operacional exige tempo



Na auditoria operacional,           
o auditor é amiguinho do gestor



NBASP 3000 / 72

O exercício do julgamento e ceticismo profissionais permite que o 

auditor seja receptivo a diferentes visões e argumentos e mais capaz 

de avaliar diferentes perspectivas, manter a objetividade, e avaliar a 

evidência de auditoria em toda a sua extensão. Também ajuda a 

garantir que o auditor evite erros de julgamento ou viés cognitivo, e que 

chegue a conclusões objetivas baseadas na avaliação crítica de todas 

as evidências de auditoria coletadas.

NBASP 3000 / 59

O auditor deve ter o cuidado de garantir que a comunicação com as 

partes interessadas não comprometa a independência e a 

imparcialidade da EFS. 



Na auditoria operacional,           
o auditor é amiguinho do gestor
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COMO ADOTAR?

Normas AOP – próprias / ISSAIs

NBASP 300/5. Normas para auditoria operacional devem refletir a

necessidade de flexibilidade no desenho de trabalhos individuais, para que os

auditores sejam receptivos e criativos em seu trabalho e exerçam julgamento

profissional em todas as fases do processo de auditoria.

NBASP 3000/13. ...Se não forem cumpridos todos os requisitos relevantes,

a referência a esta norma não deve ser feita sem a divulgação desse fato e de

explicações adicionais sobre suas consequências.

NBASP 3000/16. ...Ao lidar com sobreposições entre tipos de auditoria (ou

auditorias combinadas), o auditor precisa observar todas as normas relevantes e

considerar que, quando houver prioridades diferentes, o objetivo primário da auditoria

orientará o auditor quanto a quais normas aplicar.



O QUE É?

NBASP 300/9.

NBASP 3000/17. A auditoria operacional realizada pelas EFS é o exame
independente, objetivo e confiável que analisa se empreendimentos, sistemas,
operações, programas, atividades ou organizações do governo estão funcionando de
acordo com os princípios de economicidade, eficiência e efetividade e se há espaço
para aperfeiçoamento.

OBJETIVOS INSUMO
Orçamento

INSUMO
Recursos 
físicos e 

humanos

PRODUTOS
(output)

EFEITO
(outcome)PROCESSOS

ECONOMICIDADE

EFICIÊNCIA

EFICÁCIA
EFETIVIDADE

RESULTADOS



QUAIS SÃO OS CONCEITOS?

• as três partes na auditoria operacional
NBASP 300/16. ... Embora os auditores possam fazer recomendações, eles

precisam tomar cuidado para não assumir as responsabilidades das partes

responsáveis. Nas auditorias operacionais, os auditores tipicamente trabalham em

equipe, oferecendo habilidades diferentes e complementares.

NBASP 300/17. O papel de parte responsável pode ser compartilhado por

uma gama de indivíduos ou entidades, cada um com responsabilidade por um

diferente aspecto do objeto da auditoria.

NBASP 300/18. Os usuários previstos são as pessoas para quem o auditor

elabora o relatório de auditoria operacional.



QUAIS SÃO OS CONCEITOS?

• objeto e critérios na auditoria operacional

NBASP 3000/30. O objeto refere-se à questão “o que é auditado” e é

delimitado pelo escopo da auditoria. Os objetos de uma auditoria operacional podem

ser programas específicos, empreendimentos, sistemas, entidades ou fundos e podem

incluir certas atividades (com seus produtos, resultados e impactos) ou situações

existentes...

NBASP 300/27. ... Critérios de auditoria operacional são padrões razoáveis 
e especificados de auditoria relacionados a desempenho, com base nos quais a 
economicidade, eficiência e efetividade das operações são avaliadas e aferidas.
Os critérios devem ser discutidos com as entidades auditadas ...
Embora em alguns tipos de auditoria existam critérios legislativos inequívocos, esse
comumente não é o caso nas auditorias operacionais.



QUAIS SÃO OS CONCEITOS?

• objetivos
NBASP 300/12. O principal objetivo da auditoria operacional é promover,

construtivamente, a governança econômica, efetiva e eficaz. Ela também contribui para a

accountability e transparência.

...melhorar o desempenho. Isso é feito ao examinar se as decisões tomadas pelo poder

legislativo ou pelo executivo são formuladas e implementadas de forma eficiente e eficaz

e se os contribuintes ou cidadãos têm recebido em retorno o valor justo dos

tributos pagos.

A auditoria operacional foca em áreas nas quais pode agregar valor para os cidadãos e

que têm o maior potencial para aperfeiçoamento. Ela proporciona incentivos construtivos

...

... Contribui diretamente para fornecer ao cidadão informações úteis...



O QUE DEVE SER GARANTIDO PARA 

APLICAR O MÉTODO?

Princípios – NBASP 300 

Requisitos – NBASP 3000

agrupados em:

• gerais

• relacionados ao processo de auditoria



• confiança e asseguração

NBASP 3000/33. Asseguração significa que os usuários podem ter confiança nos

achados, nas conclusões e recomendações do relatório. O auditor fornece asseguração

aos usuários ao explicar, de maneira equilibrada e razoável, como os achados, os critérios

e as conclusões foram desenvolvidos e porque os achados resultaram nas conclusões.

NBASP 3000/34. É necessário que o auditor comunique, de maneira

transparente no relatório, o(s) objetivo(s), o escopo, a metodologia e os dados coletados,

assim como quaisquer limitações significativas, para que os usuários não sejam induzidos

em erro.

NBASP 300/21. ...Entretanto, normalmente não se espera que auditores

operacionais apresentem uma opinião geral, comparável à opinião sobre demonstrações

financeiras, sobre se a entidade auditada alcançou economicidade, eficiência e efetividade.



PRINCIPIOS GERAIS

• objetivo de auditoria

NBASP 300/25. Os auditores devem estabelecer um objetivo de auditoria

claramente definido que se relacione aos princípios de economicidade, eficiência e

efetividade.

NBASP 3000/38. ...A formulação de questões de auditoria é um processo

iterativo, no qual as questões são exaustivamente especificadas e refinadas, levando em

consideração informações relevantes conhecidas sobre o objeto, bem como a viabilidade.

NBASP 3000/39. Muitos objetivos de auditoria podem ser estruturados como uma 

questão geral de auditoria, que pode ser dividida em subquestões mais precisas.



PRINCIPIOS GERAIS

• abordagem da auditoria

NBASP 300/26. Os auditores devem escolher uma abordagem

orientada a

resultado (objetivos foram atingidos como pretendido?),

problema (exame das causas de problemas específicos) ou

sistema (adequado funcionamento dos sistemas de gestão), ou

uma combinação desses, para facilitar a solidez do desenho da 

auditoria.



PRINCIPIOS GERAIS

• risco de auditoria

NBASP 3000/52. O auditor deve gerenciar ativamente o risco de auditoria para

evitar o desenvolvimento de achados, conclusões e recomendações incorretos ou

incompletos, fornecendo informações desequilibradas (inconsistentes) ou que não

agregam valor.

NBASP 300/28. ... não possuir a competência para realizar análises

suficientemente amplas ou profundas, falta de acesso a informações de qualidade, obter

informações imprecisas (por exemplo, devido a fraudes ou práticas irregulares),

incapacidade de colocar todos os achados em perspectiva, e falhar ao coletar ou abordar

os argumentos mais relevantes.

... planejamento de auditoria devem indicar os possíveis ou conhecidos riscos do trabalho

pretendido bem como mostrar como tais riscos serão tratados.



PRINCIPIOS GERAIS

• comunicação  

NBASP 3000/55. O auditor deve

planejar e manter uma

comunicação eficaz e adequada

dos aspectos-chave da auditoria

com a entidade auditada e as

partes interessadas relevantes

durante todo o processo de

auditoria.

... Fundamental para a obtenção

de melhorias reais na

governança e pode aumentar o

impacto da auditoria.

• habilidades  

NBASP 300/30. Coletivamente, a equipe de

auditoria deve possuir as competências

profissionais necessárias para realizar a

auditoria. Isso inclui conhecimento sólido de

auditoria, delineamento de pesquisa, métodos

de ciências sociais e técnicas de investigação

ou avaliação, bem como habilidades pessoais

tais como capacidade analítica, de escrita e

comunicação.

...desenvolvimento profissional continuado. ...

atitude aberta à aprendizagem e uma cultura de

gestão encorajadora...

... especialistas externos podem ser utilizados

para complementar o conhecimento da equipe...



PRINCIPIOS GERAIS

• Julgamento e ceticismo profissionais

NBASP 3000/70. Julgamento profissional refere-se à aplicação de conhecimento

coletivo, habilidades e experiência ao processo da auditoria.

NBASP 300/31. Os auditores devem exercer ceticismo profissional, mas também

ser receptivos e dispostos a inovar.

... Espera-se que os auditores façam avaliações racionais e desconsiderem preferências

pessoais, próprias ou de outros.

... Ao mesmo tempo, devem ser receptivos a pontos de vista e argumentos. Isso é

necessário para evitar erros de julgamento ou viés cognitivo. Respeito, flexibilidade,

curiosidade e disposição para inovar são igualmente importantes.

Enquanto trabalham para desenvolver novos conhecimentos, os auditores precisam

também ser criativos, reflexivos, flexíveis, engenhosos e práticos em seus esforços para

coletar, interpretar e analisar dados.



PRINCIPIOS GERAIS

• controle de qualidade e supervisão

NBASP 3000/66. A EFS deve garantir que o trabalho dos auditores de todos os

níveis e em todas as fases da auditoria seja adequadamente supervisionado durante o

processo de auditoria.

NBASP 3000/67. ... Do auditor que supervisiona a auditoria é esperado que

tenha competência e conhecimento em metodologias de auditoria; planejamento e

monitoramento de trabalhos; gestão de projetos; pensamento estratégico; visão

prospectiva e resolução de problemas.

NBASP 300/32. ... No caso de diferença de opinião entre supervisores e a

equipe de auditoria, devem-se tomar medidas apropriadas para garantir que a perspectiva

da equipe de auditoria receba consideração suficiente e seja consistente com a política da

EFS.



PRINCIPIOS e REQUISITOS     

relacionados ao PROCESSO 

DE AUDITORIA

PLANEJAMENTO 

EXECUÇÃO

RELATÓRIO

MONITORAMENTO



PLANEJAMENTO – Seleção de temas

NBASP 3000/92. O processo de planejamento estratégico da EFS pode ser

considerado como o primeiro passo na seleção de temas, uma vez que abrange a análise

de áreas em potencial para a auditoria e define a base para a alocação eficiente de

recursos de auditoria.

NBASP 3000/93. Durante o processo de planejamento estratégico, técnicas

como análise de risco ou avaliação de problemas podem ajudar a estruturar o processo,

mas precisam ser complementadas por julgamento profissional para refletir o mandato da

EFS e para garantir que sejam selecionados temas significativos e auditáveis.



PLANEJAMENTO – Desenhando a auditoria

NBASP 3000/37. Os auditores devem planejar a auditoria de forma que

contribua para uma auditoria de alta qualidade, que será realizada de maneira econômica,

eficiente, efetiva e tempestiva e de acordo com os princípios da boa gestão de projetos.

... os auditores precisam adquirir conhecimento suficiente do objeto.

... O objetivo geral na fase de planejamento é decidir, por meio da construção de

conhecimento e considerando uma variedade de estratégias, a melhor forma de conduzir

a auditoria

NBASP 3000/97. ... o auditor precisa considerar a auditoria operacional como

um projeto, no sentido de que envolve planejamento, organização, segurança,

gerenciamento, liderança e controle dos recursos para atingir objetivos específicos.



EXECUÇÃO – Evidências, achados e 

conclusões

NBASP 300/38. Os auditores devem obter evidência de auditoria suficiente e

apropriada para fundamentar os achados...

... Achados e conclusões são resultados de análises em resposta aos objetivos de

auditoria.

NBASP 3000/107. A evidência de auditoria deve ser tanto suficiente

(quantidade) quanto apropriada (qualidade) para persuadir uma pessoa conhecedora que

os achados de auditoria são razoáveis.



RELATÓRIO – Conteúdo e distribuição

NBASP 300/39. Os auditores devem se esforçar para fornecer relatórios de

auditoria que sejam completos, convincentes, tempestivos, de fácil leitura e equilibrados.

NBASP 3000/124. O auditor deve garantir que os achados de auditoria

concluam claramente sobre o(s) objetivo(s) e/ou as questões de auditoria, ou explicar

porque isso não foi possível.

NBASP 3000/126. O auditor deve fornecer recomendações construtivas que

sejam capazes de contribuir significativamente para sanar as deficiências ou problemas

identificados pela auditoria...

NBASP 3000/135. O público-alvo primário da auditoria operacional é formado

pelo poder legislativo e/ou executivo, pelas entidades governamentais e pelos cidadãos.

NBASP 300/41. Os auditores devem procurar tornar seus relatórios

amplamente acessíveis, de acordo com o mandato da EFS.



MONITORAMENTO

NBASP 3000/136. O auditor deve monitorar, conforme apropriado, achados e

recomendações de auditorias anteriores e a EFS deve relatar ao poder legislativo, se

possível, as conclusões e os impactos de todas as ações corretivas relevantes.

NBASP 3000/137. ...O monitoramento é importante para o desenvolvimento e

aprendizado interno da entidade auditada, assim como para a própria EFS.



PRATIQUE COM SEGURANÇA!

QUEM PRATICA?



MITOS?

Na prática, a teoria é outra

PRATIQUE COM SEGURANÇA!

POR QUE NÃO PRATICAR?



PRATIQUE COM SEGURANÇA!

Manual da auditoria de resultados / Tribunal de Contas Europeu 

(2017)

https://www.eca.europa.eu/Lists/ECADocuments/PERF_AUDIT_MANUAL/PERF_AUDIT_MANUAL_PT.PDF

Manual de auditoria operacional / Tribunal de Contas da União (2010)

file://tcprofiles/usersprofiles$/tc506753/Documents/Downloads/Manual%20ANOP_portugues%20_29_.pdf

https://www.eca.europa.eu/Lists/ECADocuments/PERF_AUDIT_MANUAL/PERF_AUDIT_MANUAL_PT.PDF
file://///tcprofiles/usersprofiles$/tc506753/Documents/Downloads/Manual%20ANOP_portugues%20_29_.pdf


PRATIQUE COM SEGURANÇA!

Manual IDI













PRATIQUE COM SEGURANÇA!

POR QUE NÃO PRATICAR?

Já pratico e nem sei





Alguém discorda que o Brasil, e estados e 
municípios, tem muito a melhorar com relação à 

gestão de seus recursos para ampliar e tornar 
equânime o atendimento em educação, saúde, 

segurança alimentar, etc...?



Por que os TCs ainda não assumiram 
com firmeza e em definitivo               

sua responsabilidade 
em contribuir com a sociedade 

por meio de auditorias operacionais?



DENISE GOMEL

gomel@tce.pr.gov.br


